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Passadas as festas ao rei 
d• Inglaterra e da Paschoa, 
voltamos á t - a incerteza 
com resp 1to á politica inter-
na. E' evidente que a visita 
do rei Eduardo VII, apesar 
do seu exilo e' lisonjeiros re-
sultados, em nada contribuir! 
para a consolidação do mi= 
nisterio. Os seus effeitos fo-
ram todos de caracter geral, 
reflectindo-se portanto na en-
odada governo abstractamen-
te, e em completa indepen-
dencia das individualidades 
que compõem o gabinete. Pe-
lo contrario, notou-se até que 
que se, alguma .personagem 
política em evidencia foi dis-
tinguida pelo monarcha da 
Gran-Br-,tanha cem marcas 
especiaes de estima, durante 
a sua estada em Lisboa, essa 
personagem foi o chefe da 
opposição progressista, snr. l 
conselheiro Jõsc Luciano de 
Castro. Com elle conversou 
demoradamente Eduardo V11 
mais flue uma vez, em varios 
actos ofliciaes, sendo a ulti-
ma ainda a bordo do seu 
«vacht» no almoço de despe-
dida. 
E claro que, sem querer-

mos attribuir a estes factos, 
mais imp•rtancia do que el-
les teem, nem o valor duma 
indicação, é innegavel no 
emtanto que o seu alcame 
pode ser significativo. E- o 
certo é que, internamente, 
continuam a manifestar-se 
symptomas de descontenta-
mèntó e desassoccg o que em-
baracam cada vez mais a ac-
cão do governo. Este parece 
procurar agora administrar 
com parcinionia e zelo. Aos 
louvaveis esforços,, postos em 
pratica pelo sr. ministro da 
fazenda, ha que sonimar o 
jogo notável dos valores eco-
nomicos; os quaes promét-
tem para este asno, no orça-
mento ultramarino, um saldo 
de mais de mil contos de reis. 
bambem a insubordinação de 
wfanteria -' t,8 foi castigada 
,:t3zn penas` qub abrangeram, 
-ião só os soldados, mas al-

e ©proprio co-

roncr-elo regimënto, o que não 
clel•,ott de. ter seu efreito sa-

lutar, 
t ›Ias o" peor é que outros 
syiMpto1• as, embora peque~ 
r Ms, .do;: tílësrno mal teem já 

ap,parecido " n'alguns corpos 
da, guarnição de` Lisboa, e os 
jornaes do norte do paiz re-
flectem uma grande re•-olta 

latente dos espiritos. Ora pa-
ra para tudo isto r 'é sabido que 
uma m•idanca ministerial e o 
melhor remedio de occasião 1 
O governo . blasona que dis-
põe de força, pois tema con-
fiança da corôa. Poderá ser... 
mas o certo é que a camara 
dos deputados, pelo menos, 
está procedendo de fôrma a 
fazer acreditar o contrario.' 
Depois de ferias, e ape, ,ar de 
chamadas instantes dos pre-. 
sidentes .da camara e do go-
verno aos s,-s. deputados, pa- 
ra reunirem dois dias segui-
dos, não poud , haver sessão; 
por. falta de numero. E o res-
to da semana foi preenchido 
por essa grande mystíficação 
que são os documentos ácer-
ca do tratado celebrado com 
a Chim, e por varias discus-
sões estereis. Quer dizer, a,: 
maioria, ou por falta de con-
fiança ou por inecia, está col-
laborandomiìito frouxamente 
na obra do governo. 

Quanto á confiança da co 
rô i corre com insistencia que 
o governo, para mostrar que ( 
está senhor d'ella, vae obter! 
a nomeação de mais cinco' me  
pares do reino. ião acredi-
tamos que o poder modera-
dor subscreva a siniilhante 
acto de loucura. -`Nenhuma 
neccssidadc ou indicação po-
lítica aconselharia agora mais 
essa fornada; seria portanto, 
por mero capricho ou vaida- que a aragem s v..udia de cima das 

de do snr. Hintze, ir contri- fructeiras, coroarias de noivas, e 
vinham cahir aos pés do Padre 

buir _para o descquilibrio, já novo. novo, que ia cantar a sua primei-
ra missa á Igreja, em que fôra 
baptisado, e recebera a primeira 
conununhão; e em volta d'elle a 
Mãe e mais.,•o pae, os irmãos e as 
irmãs, os parentes, que o presam, 
e os amigos, que o estimam, e os 
eollegas, que o estremecem; e, em 
uma procissão, em que não falta-
vam riem as musicas nem os fo-
guetes, e ardiam, em fachos de 
fo-o de uma satisfação indizivel, 
dezenas de corações amigos, subia 
ao altar santo, pela vez primeira, 
um Padre novo; que é uma nova 
esperança para a Igreja e para a 
,patria, e uma nova consolação pa-
ra a familia ç para os amigos. 
Eu não quero invadir attribui-

cües; a descripção da festa, a que 
me estou referindo, será feita pelo 
meu collega encarregado da secção 
de noticias; mas tenho o direito 
de dizer das minhas icnpr.ssú.,, 
da gentileza fidalga com que fui 
recebido, e da intensidade do meu 
reconhecimento por tantas provas 
de affecto e de estima, que recebi. 

Sou suspeito para faltar do 'ser-
mao do meu amigo Padre Anto-
nio Alberto Barbosa; tamanha -é 
a amisade,.que„ lhe consagro das= 
de creança, e que é notoriamente 
conhecida. 

Dou-lhe d'aqui' nmb abraço de 
parabens, e peço-lhe ;; que vá se= 
guindo caminho acima, porque tem 
intelligencia e aptidões para exer-
cer brilhantemente a missão mais 
alta do clero catholico. A festa 
foi toda de um conjuncto deslum-

sado; fui d'agni na companhia de brante. e de modo a deixar pe-

talvez accentuado um pouco 
demais, da ponderação dos 
differentes elementos rotati-
vos n'aquella camara. Era 
um aggravo, um' repto indi-
rectamente lançado a. oppòsi 

a cão. Não creditamos que tal 
succeda. 

Entretanto, é evidente que 
os progressistas não teem 
pressa em herdar as pesadis-
simas responsabilidades do 
poder. E assim n'esta tibieza 
de acção, nesta funesta in-
certeza do futuro, se arrasta 
acttialm--nte a politica em 
Portugal. \en-i o governo dis-
põe dos elementos precisos 
para bem governar, nem o 
unico partido de opposição 
solidamente organisado, — o 
progressista,—,sc mostra mui-
to aguerrido para ir quebrar 
lanças para alcançar uma 
mudança de situa rão íle tan-

to pode conduzir á gloria co-
mo levar a um abysizio. 

Da «aia!a da Luropa» 

Cartas d'aldei•, 
-̀tJal!e de Taniel, _3 de e4bri1. 

E' bem certo:_?n? 'to ha gosto,sern 
desgosto. 
. Orz, eu, que. no domingo pas-

dous amigos muito dilectos em 
viagem de gargalhadas até Viato-

rmos parte na £es-
dos, para ta tom,de missa nova do meu sympa-

thico amigo padre Atires Gonçal-
ves '.\eiva, de quem já aqui lh^s 
faltei, e por lá estive em festa de 
igreja e em festa de amigos ve 
hos e de amigos novos até terça-
feira, e a horas do comboio da 
uma da tarde, ao chegar aqui, 
eram tres horas, tinha a infausta 
noticia de que o Padre Antonio 
Senra, de Lijó, estava agonisan-
te,' e ferido inesperadamente por 
uma apoplexia! Atacado pF;lo gol-
pe final, depois de 4 metes de 
soffrimento, o doente não mais fal- 
lou; e, em uma prostração de ca-
daver, expirou hontem ás 11. e 45 
minutos da manhã! 
Tem-me impressionado bastante 

este desfecho imprevisto dos pa-
decimentos do Padre Senra, de 
quem eu era amigo por sympa-
thia, e por que o Padre Senra não 
tinha um inimigo unico; e tambem 
sinto o estado de dúr, em que se 
acha o meu dilectissimo. e muito 
querido amigo Padre Antonio Au-
gusto Barbosa, de Quiraz, que 
era, inquestionavelmente, o amigo 
mais sincero e mais affectuosa-
mente dedicado ao Padre Sénra, 
e por quem fez verdadeiros sacri-
fieios durante a prolongada mo-
lestia do finado. 

Os seus funeraes celebram-se 
amanhã na igreja de Lijó. 

Deixemos na paz do seio de 
Deus o Padre, que passou, e va-
mos a faltar do Padre, que entrou 
para o seio da igreja e -para a 
vasta seara do Christianismo. 
—Uma festa bonita a de do-

mingo em Viatodos; um dia pri-
maveril; os caminhos alcatifados 
de petalas de Horinhas brancas, 

1 
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Se ha ceu e Dous, se alem da campa fria,,"escura; 
nos aguarda outra vida,, existe outi movida; 
ambiciono ir sondar, na Regra sopultura, 
o mvsterio da, luz suave, ídolatrada, 

Mas se é tudo mentira e após longa, ainargura, 
tudo sé volve ao pó, se tudo isto é farçada, 
ou quero ainortá.lbár-më em crepes de ne'rura, 
quero descer à paz nosta.Igica do nada. 

Ou entrar com a mente em vôos arrojados 
pelo espaço sem fim dos mundos ignorados, 
ou baixar ao monturo, ít tréva, á podridão. 

Ou tudo, 'ou nadal a láttiargia, ou o transporte! 
a luz, a vida eterna, ou a perpetua mortal... 
—quero abafar em Inim o ímpeto da, paixão. 

19-4-903 

Qualquer hon em como eu tem quatro ávós, 
stes quatro, por força, dezesseis; 

Sessenta e quatro a estes contareis jí 
Em só quatro geraç•ies, que expomos nós. 

Se o calculo procede, espreitas vós 
Que pela proa vem cincoonta e, seis 
Sobre duzentos mais `que lhe dareis,. 
Qual chapéo de cardeal que espalha os nós. 

Seu i homem só dá tanto cabedal 
Dez ascendentes seus, que far,:to mil ? 
Uina provincia ? Todo o Portugal ? 

Por esta conta, amigo, nobre ou vil, 
Sempre és parente do inarquez de tal, 
E tatnbem do porteiro Afonso Gil. 

S. s 

C.4Made de Tepente. 

nhoradissimos todos os convida-
dos; a quem a gentileza, e franca 
e sincera affabilidade, das duas 
estimaveis familias Nciva e Oli-
veira deixaram assazmente capti-
vados. 

Serviu-se no fim da festa um 
banquete esplendido; principesco, 
com uma nota aceentuadamente 
portugueza, o' que lhe data, a 
meu gosto, o maior valor, e em 
que houve as mais manifestas pro-
vas de estima e de affecto portão 
prestimosas famílias. 
Eu assentei o meu quartel ge-

neral em casa do meu querido 
amigo Joaquim d,Oliveira, aonde 
dormi,—como um, padre—, nas 
duas noites, que lá passei. 

•a segunda-feira ainda, ao jan 
tar, eram mais de trinta os convi-
dados, qne continuavam em festa. 

D'aqui envio os meus sinceros 
parabexs.ao novo é virtuoso ec-
elesiastico e os meus protestos de 
reconhecimento e de infinita gra-
tidão aos meus presados amigos 
Joaquim Oliveira e José Gonçal-
ves \ eiva. 
—A chuva, que, desde terca-

feira, vae cahindo, tem sido de 
uma incalculavel utilidade agrico-
Ia, e de uma grande satisfação 

Fara os lavradores, e para nós to-
dos; mas está sendo .fria, bastan-
te fria; no domingo gelou alguma 
coisa, o que não é bom para a vi= 
nha, nem o frio lhe aproveita tão 
pouco. A estas horas; a que lhes 
estou escrevendo, duas da tarde'; 4 
o dia tomou um aspecto = të'ìnpés- -
tuosamente frio; mas os dias já 
vão sendo grandes, e a gente po-
derá regressar pacátamente a da 
feira aos seus penates. . 

Até á semana. s 

`Pancracio. 

La PQ fo a  
Franca 

ï( 
Os commerciantes das ruasi ; 

de Lá Pais, Castiglione e pra 
ça de Vendome tiveram uma 
reunião na qual resolveram 
ornamentar luxuosamente `os 
seus estabelecimentos por oc-
casião da visita do rei de In-
glaterra. 
Da estação do caminho de 

ferro até o palacio da embai-



xada ingleza, a carruagem do 
rei será esçoltada por- poli-,, 
cias disfarçados, tràjando vis-
tosas librés` 1 

•` à 

Em virtude i; do incidente 
succedido c_pm os jorpalistas 
americanos, o « Bureau inter-
national de Ia prense» resol-
veu que este anuo não haja 
congresso, O• proxii-no reali-
sar-se-á, em. 1904, em •er-
lim, 

i ,Sil íss ,  ; , 

Telegrplïam de ` Genebra 
que chegou ali, onde o espe-
rava sua familia, o e•tudatite, 
russo Goetz, que a policia dé 
Napoles prendera e conserva-
ra prisioneiro durante alguns 
dias' Goetz, foi, posto :em li-
berdade, em virtude . do Su-
premo Tribunal ter recusado 
a sua extradição. 

dos foi apresentada quarta-
feira unzá,, proposta pelos re-
1 presentanjes dYaquelle circulo 
na Gamara baba; auctorisán- 
do ó+ governo ̀a:approvar um 
emprestimo que'seja contrà- 
hido pe_ia {cale ara rnun1cipàl 
do Porto, até á quantia de 
I,7oo:000•000, -para occor, 

i . ,, 
1 rer ás despezàs'conl o ̀sánca-
mento da mesma cidade. 
—Por outra proposta fica 

o governo auctorisado a con-
ttuhir"ún3 cïri•rêstimo de reis 
6o:oo0- opo, destinado á con-
strticcáo' d'um édificio`para o 
l < .₹..• 
}•ceu central do, Porto. O 
emprestimo será amortisavel 
en-i 27,atinos. 

t t + À 

3 

X 

fiara.. por ;tei,nifjs,a du-
yidas, que se suscitaV°am, 
o inspector da 3.• Gil°cl•nl-
sel`Teàw es olar •sr.`dr. 

4,14 •• r' " '" E Jóao• 1•° eu•illhas,esçla. 
O engenheiro Auffint,,pro- 

fessor da Academia naval 
italiana acaba de. inventar 
um submarino, cujos planos 
estão sendo •á estudados .pe 

fixa-la commissão superior de 
marinha. , << t i r• elas no Fde 

•,9 d'e Setembro ele 1' 02 
cCltilla r±ï. [ ftx t)S •l utlli"1©S .C•ì-te il•-e-

Telegrammas i de Hong-,, 
Kong rdizem que em Konang I 
morrem de fome milhares de' 
pessoas, A situação 'é pavo-
rosa. Muita••mfilI erés r veT -
dem-se como escravas para 
fugir á morte. i 

Notas de 5:000 reis 

A direcção do ,- Bànco' dè 
Portugal assegurou ao Sr. pre-
sidente da Associacão Com-
mercial do `Porto o' seu oro- 
posito de retirar da circula-
cão as notas de 5:000• reis, 
sobre que teem incidido prin-
cipalmente as falsificações.' 

X 
Canif lio de Irerr'J 

Já está subscripto'ém" Lóri-f 
dres o capital de, 2 milhões de 
libras's'terlinas','errl 'acções, fi-
canelo os,accionistas respon 
saveis por'2 ,milhões sterli- 
nos, em obrigações, e aSSim 
subscripto o capital de -4 mi-, 
lhõe•s -sterlinos para a cons-
truCcao dó _caminho de, ferro. 
dë,Bénhuella. 1 
i X  

Em Lourenco 1Nlarques`fo 
ram indicados como aüctor'" 
do asfàssinato do tenente da 
armnada' Alves Dias'"6Z•,rètis 
Costa,4llénião, Albino de Sá, 
Joagitm olá .Rocha Cardosoe 
outros. 

O crime fô.ra ã,commettido 
ha annos] apparecendo, oca- Barbosa, de Vratodo:, e Domingos- re•reía o seu mtcresse t 

at,s x r,•, , Pinheiro, de S. Pedro d'AlZ-ito; sérviu -utets {certamens e attendeü `o pe- 
daver da i 

- t e, es de ei or 1 t  

v calma atravessado 
na linha ferroa a fim d d ,r. 
viar quat,quer suspeita de;cri-ç•: 
minalidadé: 

-,? e;#1•aowanient•aste 
Porto 

Gamara dos srs. deputa-

rein a edadc 1 e g a 1 para se 
apf'eSClltal'el11 ,LO elaMe 

de 2.° grau pódelli, con-

dicionalmente. requerel-
Ir 

òinó)1°a•o' c1n111etentc, 
não devendo, poreill. Sei' 

a41111ttlt1ôS =a,exame íSen 

•apresenk.avem a,.certifiea-
çao de .° arati. t 
OS exaines SU51O fel- esta villa, traballiò do conhecido e 

tb• ' ei11 'har1130n1a COIi1 0 aprimeirado atelier photographico 
dos srs. Eniilio Biel d C.a, do Por- 

1)reCeittl•áb' 1105„ a4 1l•Os to. 

$9. ç `1: uiN ., do 
i 

referido 1'e• lllallìellt0, e 

se(ufado os, l)I'0'1'anllnaS 
approvados por decreto 
de`'€8 ele outü1•1'o elo a11-
no findo. 

o ta, 8 occie 

Celebrou-se no }domingo 'passado, 
como havíamos noticiado j,-'t, uma fés-
ta solemne de Missa Nova ema fre- 
guezia de Viatodós.-; 

Subiu, pela primeira vez, os degraus 
do altar o virtuoso sacerdote Padre 
kvres Goncah es Noiva, filho do nos- 
so amigo sr: José Gonçalves liei' e 
sobrinho do antigo i.eréador munici-
pal e tambem nosso . amigo, Sr. 
Joaquim José d Oliveira. 
Eram r'r horas da manha, quando 

hãviam chegado á Izabelinha todas 'as 
famitias 'e amigos Convidados; e, a 
seguir, todos se po; eram em • comi-; 
nho ela Igreja parochial da . freguezia, 
fechando tão selecto' cortejo, de çle- 
,rigos, damas, cavalheiros e gente d0 
poro, uma banda de musica acompa-
nhada de estrondeantes foguetes, que 
lesavam a' noticia do couicco cia fes-
ta a mats de iS IcilomcLros de dis-
tancia) x ; 

O :novo sacerdote era acolvtado 

receu,que` i el•tYi s de 
iIlstrueÇao primaria de 
1.° e 2.°graus; no pre- n-
te',111110 lectivo. se 1'e•lll-

sará• 1•a.s opó•llas` fila-

1 ., 

mais.de meta hora - porque a Igreja, 
que é espq,-osa, estava a cunha. 
No regresso á casa` do nosso antigo 

José =G. \Ieiva seguiu o mesmo acom-
panharnento do novo Presbutero, que 
era coberto por chuveiros - de flores, 
que cahiam de cirna dos vades e de 

elmo das janèllas das ctsàs, •poronde e1learre ado d0 funeral. 
passava; acompanhada tambem a'ban- g`. 
da- dos Oliveiras, e estoiravam fogue- 0 numero de pessoas de todas 
tes em ba>da e em-ribombantes áeto- as`clas'ses sociae e partidos poli-

nações. ticos ìl'esta villa que alli foram 
em seguida. ,offerecido um lau- toi•iar arte rios. fufieraes é cum-

to banquete, e servido a pi-iinor, ai parte 

de 6o talheres..Estav-am dermas 
e ,cavalheiros do Porto, d( Bcaga, de 
ViIla herde, e ecclesiasticos e acade-
micos do curso theoipgico de diffe-
rentes procedencias. 

A' sobremeza fizéram-se eathusias-
cos, e af ectuosissimosl brindes, initi-
gurados pelo nosso collega ibbade-
An'tonio Pa6. que„ mbstrando ser 
aquclla festa duas vezes veneranda é 
entranhadamente si,mpathica, saudou 
o novo sacerdote é as duas familiàs 
Feivà e Olivelírai seguiram-se muitos 

Braga. abbaftc dei Yrre, RertOr de Via 
todos, Padre Antonio Barbosa; de Ro-
riz, por todos .'os ec lesiasticos e aca 
dérnjcos,: Rebello, flor eirà e Barbosa; 
e 'mais ainda, prolongando-se ` até ás 
S ho, as' da noite, em que 1se levanta-
vam. alguns, convivas para tomarem o 
ultimo comboio ascendente. 
Lev=amos daqui, com esta singelis- 

sima_ des,,ripcc10 de tão imponente so-
lcnìnidadc os' nossos'affectuosos pá-
rabeas ás duas fániiiias em festa Noi-
va e Oliveira. i 

lo do novo celebrante e dos seus 
acolytos_ 
H uve=se bem, rnuito bem, o novel E ora or,'que„ impulsionado por uma 

gradd 1 ç cacao a,,-) i collega, e 

..• Y.,,.I :_r-eraes 

` \a eg ejá da, ' Apparee-ida, fre- 
`guezia deBallugães,realisaram-se, 

Fest-o-, 9 € sEzes 
preparativos feitos pela com-

missãó dos festejos deixam antever 
aff,cto ao tobjéutivo da festa a^imitou; Uomiugo lassado, com a ntaxima que seráo brilhantissimas este anno 

co, tempo deantecrpaao, tmpongn=.rti os fuaeraes da sr.' D. i as illuminações e decoracões das rua,. 

arcíua: tarefa, que desempenhara ^om ` 1' raneia a' Etnrlta de Abrett do 
agrado c rs ,estacão de um anum roso Conto _Nov aos, - cujo' fallecimento 
e a faz selecto a'üditorio.k i noticiamos éïn o nosso ultimo nu-

tio, e os amigos mais grados, que as- m_ro, que foram presididos pelos 
siyticam á festa, ; 'k , *} rev.° Protónotario apostolieo eon-

?. music3, gtr`e érar à aos' OliireiÈas selhéiro Datíitneos José de Sousa 
de Tebosa, auxiliada por distinctos e conetro Antonio o Joaquim de Fi-
amadores, alumnos do seminario de b q 
Braga, houve-se á altura; ou lá náo gneiredo com a asòistencia de 413 
estivessem o José Candido, o Manoel ecclesiasticos. 
Peixoto e o Arnaldo Moreira. A mis- . A igro}a_estaua - luetuosamente 
sa•'ra' de uma coni• osiçãó"cie mies 
iro, e teve uma execucão primorosa. adornada; ao centro elevava-se 
A ceremonia do—beija-mác—levou um ele-ante ratafalço onde des-

brindes pelos coesivas ` Parva', de, 

 •-c-s  

ZZi llicí`es ,> ost.res -ill us-

4 t , 

l Pr•i'éniènte serão postos á ven-
da as colléceões de bilhetes pos- 

acs iflustrados com lindas vistas 

de aluas pontos , importaute•s de, 

por seus dedicados primos I?adré José , 
r por és es 

de Padrinho o rer, abbade de 1Vìrïe" e 
ministro assistente o rev . R t 

de Vïatodos, .de mestre de ceremo 
nias'o nosso presado collega abbade 
Antonio=Paes e de credenciarto o rev. 
abbade de, S. Pedro do Zlo 1 sendo 
crescido o ,numero de, clerigos,, assas- 
tentes. r 
Ao Evangelho subiu ao pulpito,•pe- 

Ia primeira vez, o nosso presa do ami-
go Padre Antonio Alberto Barbosa, 
de Roriz, amigo intimo e cor.dt,cil,u_ 

Y, 

elido dá nossa inunicípalídade. •' 

.r Os academicos;nossos patricios; 

que frequentam diversas escolas 

do paiz e que com suas famílias 
aqui passaram as ferias dá Pas- 

choa, já, retiraram a pro'seguir em 
seus estudes. . 

E' mais um áuinero• coime?mo- de um ogal do Definrtorio desta Or- 
rativ o das grandes festas de Cru- dem, cuja „tmportancia. d'esta lista já 
zes.' está empregada no gradil da frente do 

Das referidas cone-ecúes fazer, adro: 
José Gonçalves Dias Neiva 

parte • li; .1a5 ph.• tüt• pias das fa- (Torres Vedras) 
2 5: 000 cha xás do p oj eto . cia restaura- D. Antonio Barroso (Porto) 5:oo0 

cão dos'Pacos dós Condis do Bar-Ro.•a de Jesus Faria ( Regoa) 2:000 
cellos, de que é auit.ür o illustrè Joaquim M. k_. Correia ( Lama) 2:000 
arcliic:tóto sr. I•orrodi, e -em rho- Uni anonvrno ('Santa Eugenia) 2:000 

I Manoel G F d'Oiiveíra 

eançava a cadaver da saudosa se-

nhora; tio coro a musica de ca-
Ia do ' morgàdo da Carrelltã 

muito' afinada. 

A armação era do sr. Secundi- 
no José lstevès que tambem foi 

tò-gravura a vis geral ida viaja, .•gorgado da forre ( Carreira) x:000 
tirada da torre da e reja de Bar- 

cellinhos, a f w11 da p incipal dos 
Paços " do Concelho,_ itma vista 
da feira. hospital ela tinia 

e templo elos ''I'erc i1 ps Qntra vis- Joaquim José Gomes (S. Bento) x:000 
ta da feirar templo 'dq I3òm Jesus J. Alfonso Portella (Alheira) ¡oo 

Mar-da e ala de casas cI sol u, `.Joaqum,1 Antonio d'Arpujo Mar- 
Porta \obre a > nn; ( 13astu•o} 5O0 

o Jardim I u1) t O, José Humberto d'Andrade 
oura vista da• ponte sobre o Caca- Faria ( Barcellos) 

doí' ruínas • do Paço dos Condes Augusto JS. FJuza (idem) 

:Manoel Joºd Ramos Lopes' ` 
(Villar de Frades) i:000 

João L. Mattos Graça (Braga) x:000 
Domingos Silverio Alves Si- 

móes (S. \Iartinh0) x:000 

João Baptista 1,NWIo (idem) 
dé Barcéllos : e üllegiacla, e. umaZanoet W. Moreira (,dem) 
vista de' Barce1Iiphos• José íllôreira (idem) 

  º : -José Antonio Gome's'Torres- 
(Vida Secca) Soo 

r sBgÏD @4tilt) Uma anonvrna (idem) t;°ºº 
Amélia da Silva Azevedo (ídem) ' qoo 

0 sr. ministro das obras publi- llanoel.I , P. da Silva (Lisboa(. i:òoo' 
r 

loas, attentlendo a representacao i Dr. Antonio Julio de 1lhrauda 
<la ï•amara de` Barcéllos e niós- : (Guimaráes) •• 
trando o seu 'interes'sé` ` pala è•po_ Dr. Antonio Manoel P. Ribeiro 

(1 íanna db Castello) 500 
sição que cala promove, conoed•u- í,Ant,r•iò ii.;d t diva ( Retnelfte) ,00 
Alie o subsidio ' de 150:5000 reis, Joaquim . Lapés trtiwueìro (Ta- , 
para aJuda'dos preniios a conferir mel S'. Verissmio) 50o 
Sia sução pééuaria. Alanoll' da Costa Carvalho 

(BarceIlinhos) Soo 
E'l digno de maior louvor'ó stír. José Vieira (filem) 300 

eoüde de Paçô, Vieüa, qúè assim Uma anonvma (Anuzelló) 500 

Bento A., da S. Cardoso (idem) Soo 
Francisco R. Alves (S.,AIartínho) Soo 
Narciso J. da S. Juhior ( Botíca's) 500 
Antonio J. Ribeiro (Porto) 5• 

50o 
500 
Soo 
500 
5°° 

Tranporte do uitirno n 
i i 

t : • 4 i ` Ì . - Som ma t6g:63o 
(Continua) 
O Definitorio da Ordem Terceira 

agradece a todos os exm.°s subscri-
piores e todos os donaiivos podem 
ser entregues em casa do Sr. Julio 
Barreto, no Campo da Feira. 

5q:500 
tr5:23o, 

prrmentar a exm. ` F2.rniiia \TüvÂes 

foi muito grande, b tn como do 
Porto, Braga,- Vianna, Ponte do 

Linfa; e Espózende. 

A chave do caixão funcrario foi 

conduzida pelo sr. Leopoldo 3fa-
chado, de Braga, e as toalhas pe-

los srs. drs. Antonio Ferraz, Ber-

nardo de Sousa e, Brito e 3osé de 

Castro F. de Zoaria, conselheiros 

Padre Dotiiingos Josç lie Sousa e 

Sá Carneiro; e t•arios Jlachãdo 
Paes, desta villa. 

X 
A redacção da « Foll.a da lía-

nliãr pede-nos para declararmos 
que ,por lapso, tão sómente, em 
sua noticia no ít.° de i(uinta-feira 
saiu trocado o norne do sr. (Ir. 

Antonio. Ferraz pelo do sr. Tho-
maz .Tose d'Araujo, tia relação dos 

eavaliieíros q'ue pegaram ás toa-
Ias. 

X 
k'exm.3 familia Novaes oifere-

ceu 52:000 reis ao Recolhimento 

do Menino Deus e egual quantia 

ao Asvlo dos Sagrados Coraçóes 

de Jesus e _llãria, com obrigação 

Segundo nós %aformam a rua ll. 
Antonio Barroso apresentará um as-
pecto deslumbrante. 

As excellentes bandas contractadas 
e o festival na cerca da Misericordia, 
em um pequeno bosque emcanta-
dor`e deliciosamente apra•ivel, que 
poucas vezes se abre á conorrencra 
publica, devem of crecer divenõ•s de 
admiravel ei eito e de um grande at-
tractivo. 

A exposi,:ão agricola e industrial 
nos -Pacos do Ccnceiho, que já éste 
anuro otlèrecem amplos salóes para as 
installa, óes, promette ser interessan-
tissima•• curíosá e coro. caractée: exi-
bindo não só uma grande vari,-3ade 
de, prodúctos agricolas, mas tambem 
de machinas, utensilios e alfaias agri-
colas, de objeztos fabricados no nos-
,,vasto concelho, de variadas e Iin-

dissirr_as louças etc. 
A sec•ào pecuaria formará em pa-

rada'no dia Y, no Campo da Feira, 
junto ao muro da Cena da Miseri-
cordia e será muito concorrida de es- 
céllentes exemplares de gado bovi.ºo 
e •avallar. 

Para os diplomas de menções hon-
rosas já º nosso distincto patricio 
sr. Candido da Cunha, uni laureado 
artista, que foi pensionista do estado 
em Paris, deu um desenho, que vem 
hoje copiado ria primeira pagina da 
«Lar ríma». 
E mais uma primorosa concepção 

do talentoso barcellense, que deu ao 
seu desenho toda a expressao e rele-
vo do assumpto a memorar e todo o 
cunho e vida da paisagem regional. 
A impressao aos diplomas está a 

cargo M0 Sr. Souca"w,,, um patriotas 
fervoroso, uni inteligente observador, 
um apa%s0naao sectario d' culto pelo 
arte. 
Só para alcancar um diploma de 

menão honrosa v ale a pena concor-
rer á' exposicão. 
A abertura sºlemne da exposicao 

terá -lo—ar no dia 3, dor-iingo, pelo 
meio ejia, não podendo p-esi•lir a cifa 
o ,, r. ministro da,., obras publicas, qu 
agradeceu o convite e respondeu mio 
lhe ser possivel auzentar-se de Lis-
boa por causa dos trabalhos, 

e [[p•or causa de outro, as- 
sumptos pcncíente; da sua pinta, que 
lhe n:ío perniittiani tambem ir as;és-
tir á iaauguracão dos trabalho. do 
caminho de Ferro da Regoa a Chaves. 
Todavia ainda se espera que a este-

ado sei.' dada a sol=i;ia-1c devida, 
tocando nessa - occasia0 a banda d• 
infameria n.- 3. 
A, installicóes e decorações do; 

de 3 missas a que devem assistir Paços do G°n crho obeuecera0 ao lì- 
no gosto dos cavalheiros que arnavel-

o corpo docente e educandas. mente a erraram essa tarefa. 
—Os habitantes da villa corr•esnon- 

deram s0l:citos e bizarros ao convite 
®iie331 i'eéCC$ra da exma Gamara, mandando bran-

Esmolas angariadas por intermédio queat e pintar os seus pre.lios. 

Estas ultimas semanas enxamea-
vam pelas ruas o-; operarios o, copa-
dos nestes trabalhos. 
A villa apresenta uni aspecto lindo,. 

alegre e de ridente frescura. 
Já ha muitos annos que ella se ní=o 

apresenta tão garrida e loi,:a. 
Todos o, lìoteis e designadamente 

os hoteís Vinagre, Roriz, Cardoso e 
Vieira, alugaram casas que estavar}J 

3toure) x:000, devolutas pari accommodar o maior 
numero possível de hospedes e e,•;t:io 
preparados para servir alrnocos e jan-
tares a todos os forasteiros. 
—\,ota-se que os jornaes de Lisboa 

e Porto que teeri -correspondentes 
nesta villa não toem inserido corres-
pondencias noticiando os preparativos 
e brilhantismos das nossas festas. 
Apenas se tem destacado a<.Palavri» 

que tem trazido , exeelientes e desen-
volvidas correspondencias a tal res-
peito. 
E cie esperar que os srs, correr 

pondentes instem pela publicacáo das 
suas correspondencias. 

Virgein das ,»ores 

A milagrosa imagem desta ín-
vocação, que se venera no templo 
do Bom Jesus dtt Cruz, recebeu a 

offerta d'iitn bello manto ele seda 
borda=lo a ouro,custeada per subs- 
crlpção de iniciativa da exiii. a sr.' 

D. Virginia Vílla-ChãEsteves, que 
poderá ver-se nas próximas festas 
de Cruzes. 

o   

Passeâ0 plibliecí 

A banda'dos Bombeiros Volun- 
tarios, segando o seu regulamen-
to ultimamente feito, constituiu-se 

na obrigação de tocar uma vez 

por inez no jardim publico, come-

çando hoje das 5 ás 7 horas da 
tarde. 

A sua direcção promove urna 
subscripção mensal para oecorrer 
ás despez as extra ordinarias, o que 
; aelianws irliito justo. 



t 

fregtieziatd Lijó,•'ona era-
parw,lio encommendado, talleceu, 
na quarta-feira, o rev.' padre An-
6nio Duarte Senra, virtuoso sa-
ce`clote, que distribuía pelos po-
bres-todos os seus rendimentos. 
,q é descante em paz o santo 
varãã. 

Os nossos pesames á familia 
enluctada. 

r. oliveira pitno 
tf 

Fixou 'ternpoi ariamente' a 'soá 
résidencia n'esta villa o snr. dr. 
João '_Augusto d'Gliveira Pinto, di-
gno sub-delegado desta comarci,' 
cavall —iro Inuito distineto e esti-
inadó 

Por virtude ele mão témpo que 
hoje— se apresentou, rnão foi minis-,, 

trado o Sacramento da Çommu` 
izllã+s aos eãtrevad`os e recluso"s`da. 

--

1,ieou,trt:nsferida para -,o dia I 
de maio: 

Na, wlll ox ltia 5. , feira 
principiarei iio lempló da 
()1'(lenl Terceira as lio-
coas elil liolira do. Co- 

• t 

ração d('11 Alaria. 
São tl(~,ojnl)aliliadck.5 a, 

oruão e vozes pele capel-
la do rev. sie. padre M, 
renda. 

No Catnpo da Feira, em 
frente ao templo da Ordem 
Terceira, esta sendo levan-

tado uni barra(, to para n'el-
le serem dados alguns es- 
peetaculos pela Coïaipanhia 
portuense sob a direce.-to do 
sr. Jus ima G. Peneda. 

Dizem-nos que o primei-
ro cspectaculo se rettlisa na 
proa ima quinta-feira, o que 
o-barracão-theatro se 1— 
e,ontrartá nas coiidições de-
receber todas as elassés de 
familias. € ,. • : ,: , 
'••s •ieços sc•ò: C.a,ctetrüs, 

160, superior,, 100; geral, 

A exm.a Cam_ara llunicip<.1 
f:iz-se representar na solemn:d•i- 
cie da trasladacão dos` réstos mor-" 
taes de Almeida •-G:irrett, que se 
realisa em LIsbcra # cl'ià•d;a, 34 (,fie 
maio protcmci, 'pelo • èsnt ° sr. 
conselheiro Alexandre Ferreira 

Cabral 'Pa,es do Amaral,' illustre 
depbtado'd-i t3scão e nosso dis-
tincto correligionario. 
—Na séde da associação dos 

En•prégadr-s no Conimercio de 
Barcellos realisa-se n'aque le dia, 
tis 8 112 lioras da noite, unia 
sessáò publica con•n•morattra 
da ara__=ladação dos rastos do mes-
mo illusti e estudo- 

11) • I•11t•• t. 

Por ter adoecido o nos-
so typoo-raph0 não 1145 

foi possiv el fazei' distl'i- a responsabilidade °mis= p - :,• 1 toria de,Portuggl» Popu-
buir' este se1al1a1'io lio; mo 
&a d sua t1l)lica ag- 

"4' outra sua' f llia• Elisa Au-
Ì? ç ~ gusta d'Araujo Fernandes. 

Festa falta in,-0IUnta• Faz esta declart•ç••o , ao 
ria pedimos desculpa aos publico para., que depois não 

¡ ha jani colnpitcações. 
110s5o5 estiilla.v eis assa- B^r•ellos, 26 de abril--de 4 

de Srquezra (S (•Wa unho). 
- Rttirou para S Grosa o sr. Ber- l 

zrardo C •z z alJzo, dz•no'és riváo de ja-. „r ;Q, 
fel,Ia Xagztel!e`coxCcJJzo: yy 
- Une nzel:4or da r•rave` doença que 

o aco?tan3eltcu o sr. - Ioaquin: •Antonio 
pereira. + 
Istinz•tmól•. , 
— S.zlïzu,t.fiontc, - a a' `alia I •o a 

exzrz.a sr- a D. Uaria do Carmo 1 leira 
'Ramos; 
- * tirerain li ntera,1 rio `'Porto os 

srs dr . 4ntonin Ferral. dr. -"C esto 
.11ozrtcno e4`•Jiétoritfo Pazes ,•goreira. 

firam pira S. Cosnie de Gon-
domar a e-r m..=• sr D. Eznilia l'el-
Ioso e 1). L'irn izzia j'elloso. 
—De risita ao nosso amuo Sr. Vi-

ctorino I'aes .Moreira e prm-n-lanzilia 
encontra•se,•n'esta •vilLi; seu irra o o 
rev. Sr. e hostinliòPcies 11o•eira, di-
•no aIb.z•c de Canado, da filia da 
Feira 

 -- -e•e-$ c. 

a co tale ►ic!o I#i, ti.lac, L 1,Lt S' 

' _4ssz•ziatfr,•:zs 

Barcellos:—trimestre, Soo reis: se-
mestre, tioo reis. Fóra de Barcellos:— 
pa`a adianiada--trimestre, 3óo reis; 
semestre, 720. 
Numero alvulso tio 'reís-

Publz•c. ç6es 

Annuncios:. linha, 3o reis; repetirão 
yo reis. Cóm:nunicados: linha 40 , rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de 25 p. c 

Rednccão, e Admipii-straçãc--?. aD 
A atonia Barrosc>•Barcellos 

Iére -,cio Sei anal 

Os preços dos cereaes pela 
medida de'rI j, • 33, • 910 11141110 

lnércado, foram os seb ttilztes: 

` ••MilPo brá°oco  ' 
» amar-ello 

Farin4q Abanca 
» ainarella 

iTllzo alto 
r L̀ aiir•o 

Fazem azinos: 

Hoje- osr.;•t . Joséiwaria de Alou-
ra c•vlaclicrdo. t 
Amanhã-as sra' • rD. M7ria do 

Carmo Ferral e D. c`Maria Candida. 
da Silva( Campos. 

`Dia _8—o Sr. conde de Casal ÌLi-
beiro. 

`Dia 3o—a sr .a D 77zerela da Cu-
nha `Uelizo Sotto- Maior e o,sr. Dornin-
gos•de"I'iguéir`êdo• S +.:x •s,'. •: ' t, •, -► 
1 ia r—a sr.a D. Enznza Enzilia 

Sarmento `Ueliosq d' ai o. i • 1f' i r• 

Esteve iro P̀orto com sita exnz.aEs-
osz o•s3. dzd Bernardo•:de Sozssa' r¡ 

tp, dr•nlSsvtzÓ•delcyçido-- do í,:> • r =' Y a dor" I éh ro n'csta comarca. 
—Rel; ressoo de Bra:; a o nosso dis-

tincto ami -o Sr. dr..Jordào',de .Mello 
Falcão, muito digno tenente-medico de 
i; ia 
Esteie n'esta r rlla o Sr. -D, José; 

)20 

Soo 
7 56o 
5 4o' 
•C •O 

600 

t•:••l!••I•ÌS 

.Ao plú-)Iieo 

nantes. ''1903. Czarrett, 

/7ó•ic1r Gome tT éí°nancles 
moi•dói naPdra do CAI 
tó•-á esta villa, decla:rá: pa-
ra, os devidos • ef èitos, que 
stíálfilli )kIftónia Augusta` 
d'_ -1aujo Fernandes liada 
tem coto o no ocìo de Casa e 
Cio IPa5t0 'Cate até aCIUTtI -r 1 I •, • t _ .. r . t , 

-•?E3.3tËL•7S 
c••z •aRn f 

poott;r..`•tli 

•••°•:• th¢.aazw•§ 
ares s+$uanKot-• 

tS8AICA1 oe Ourro 
? Lfsóon-pssr;Tu 0^L 

tintes ata?sors, arco. da sua 
arauda Nrpert+ .eìa asa sraru-

;i • ra, am QU8 "0 os "i IM5 
+ tornec~ a casa real a oüi-

cialmeolo as alraodegas, aa-
msr-na, arsceat a =nislerraa. 
Utuhàr«, baacq`•, coroMero+o e 
rndaatrw, ata ksbnca erR gran-
de ~ala. canga para 
=rc_r a ivaaco, balaug". 
Farimbos com asstgnaturas, 
papa• «r hrazoes e Woso-
gra~, cholas para Ocre, 
aiicat.o, para esitel s eba`a•o, 
ah«pas semoita4as a pana a-
lUtea. cdmeradoros, tolo-isa 
a coras para vinho, ar0.ìallcos. 
rmprnaso$ para o aot•ercto 
e+ºelei para roo•1•aa, marcaº 
para fofo, mcti`attsss lauta 
6rcpsa, et+çaaue Gs moral 
para consagras, 4 ace+s á f rar-. 
re. phalo•surtua, ala_ liaeeao- 
tas ~a os collegas. 

tia-Et ®agi 0 ¢Ot E 
E vract t az eu£ tasT! 

casa K 
[p716al:fb oíiil$ 

CREIR [-6RAYADOq 

ty A tCA KI QUEM 
eus &"S, raeeat-

prata, lelharea, ssatroa b 
~a• ha«rerros, saraspaa da 
eá.. copile . aaxataa ds teaN 
• - à=aro em casa". 
■aralhas 4 barba, tlsesov 
ras. caaivaus. bendtaa, ~ 
te+óaorra•, arrolas, tetraba a 
xagsn- cartas da lotar, ¡a-• 
" ihetr-roa, palma:nrraa, 141.~ 
roa da h.$o.. espethe0. sopa* 
de ruam+• tarros de frear, 
per&a&rrae • pa{seersadoraa. 
apaa°.•, mirniba% esoo.aa-
peetes, collesrM. eu. dc 

Q•raa6e essbeteaxoeatn 4 
as.°dadss ura+• da -

ti8 a 4Gt, Etua da Oure 
Tetepluoa 9441 

•••1111Ii; elo 

r I'ortlhtieza 
i DE 

Ole€• gari€'€a de f aJós €≥lé 
i•t$e':t≥!t€ .at ceaaaa lla•-•ea-

• gsh-sS jflal#€aS, de• eal e i 
r. 

L maráda e adoptncta cgn} : éxcëllente 
rèsu'.tà-16' hó I-Iospital ala Mire= 
+ i ricorsia d)esia'villa 

.Esta •mul, t;o, preparada com oleo 
de bacalhau de z.'' qualidade, substi-
tue com muita vantagem a « Emulsão-
de Scott,, e as emulsões nacionaes. .e .TM ,r u 

a 'Pteco do fiasco—:,torl + ea• 

De•o•ito¢ér-;il-Í'harma•iá` 
` • •alióngó-Famáli•ao. 

Deposito em Barcellos: 
I Z Iac•i nza•it• da •lliseriçori•ár•. 

Ih•ni•i. Dineesss 

yafi t i o findo . , i,  (iJ 

13arcellos :e ,Paços do 
Concelho, •ilr de abril de Col1.1p{inl-•ia de •. 

seoliros 

•re7 s•.yv•. 
‹i 

rì- • 

r 
>• h.-

r 
TV• 

r 
O 

'3 

C 

• r 
O 

0 

X11. Ptnlieit•o Cltcìgas ' 

• t. 
_ c • 

va em seu nome, sito no• l •••• 
mesino`ltir•;o # da>- Pedra dal°t _ 
Couto,icándo a or•a• ante 

•JDIT L 
•aa•e Q•anllo •' cáa-ri Il•a-

xaa€r Ez,a••aatc•él forgmna10 
CIú 0íreg•sa iÚyllpca'•ï€gele 
de •'crslea;ba':a, gaa'e iaáec2•e 
áll •é•2e°>•a•aleclga:ã' `cc 
L•aIE°°c•go•9 c,éc. c#c. 

Faço s<l•erigúe,. gila 
scëì••tari'-' d.a y Camara e 

contãi2 do diá-•18 ºdo t cor-
•'e13te I7`ie7, Sei acllal• •e1ri 
1claln'ção as,coijtas tia 

s 

i 

sal ores 
811fato 

Na antiga casa MARQUES? rua l7'Antonio Barro-
so,•anti)ga,rua+Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
'car<<-tó, feiro e arame para"ri•rn'adãs, v idem-se pulive-

elo 1 aso de dias,a. > s ores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
• p ' res,'baiìibus e tubo de borraçha para sulfatar, Se•i>áato 

de cobre, e' xo >e ` em pó e pedra, e outros artigos tudo 
'de pri âneir' qualidade, e preços sem competencia. 

C -' _i ••, t3•:cif `. } - . 
x° -a „k ..1ü a a 4 -. 

sei°elicia lii-iuillcipal do 

F 

O prb8idente : 

Tosé Jlllio ✓ f̀ezt•a -'R ãnzos 
í k-  

sr3 

0N1 
Grande 1 otnar,ce d'amor, his-

io sob o nome de torico, cie capa p espada, il-
lust:•ado •on-i 21.7 è5plendi-
das Uravttras: 
Brï•in e,§ a tcaddfs oS asslz-

1,1 a• e° •azla ead €•Meta 
GO T̀ofue, 300 reis. 

:Assitma-se na aitti,a ( risa 
$,ertrand , Jts- Base'Qs 73,ruâ 

I 

Portugal 
.'' ` Po•lular e 111us1rada 

Estão à venda o 1 a `•• 
e'' ""v0lumes da •t Iis 

lar e lllustrada, ,sendo o 
pt•eç0 'd0 cada z'ol. e leu= 
i didanlel l.e eíIt at-dcnado: 
enl capas especia`e_, 'a cô-
res, ouro e preto, cdln fo- 
lhas (,longadas, 4:000 reis. 
1 Cada 101110 300 reis. ' 

or ile- Í1 8 o 
Capital -,  Iceis -.506:®00;®®dìt 

Séde no Porto= Ii•oya- de, S. 
domingos, $• a andar 

Endereço tëlegraphico: P̀ortuense 
, 

Esta Companhia effectua 
seguros maritimos, contra fo-
o, ,rendas de casa e de via-

'Ç-ao' terrestre, a-preços modi-
cQs. 

A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 
José Antonio Silvano d'Araujo 

José Machad) Pinto Saraiva. 

Agente em Barcellos—To-
sé Pereira da Quinta. 

11,111 o Tén•poz•e 
(Scenas da vida dd-Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

1 volume illustrado de mais 
de 400 paginas 

5 Por 

'I`rInili:t€le coelho 

Desenhos de 

A1zto11lo Augusto ' Gonçalves 

R1agiZificas e numerosas il-
lu ara%.óes: t3rpos, paizagens, 

monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-c/lthenas. 

A' venda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua dó 
Ouro, 242, 1.°,—Lisboa. 

E em todas as livrarias do 
paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87Q-.rs. - 

Romance portu(uez 
Iileistrado a cores por Manoel 

do 1lácbdo e R. Garneiro 
49,0 reis cada fasciculo. 
X distribaioão nas provin-

cias sei -à feita quinzenalmente 
fasi ictilos, contendo 7 folhas 

ora •% paginas e ama gravura 
colorida. 

Pedídºs ,á Secção Editorial' 
da « Conailanhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 



. O ; •iollZtlllt'1'cgo cie • a,h•eì.loí• 

0 Diccioiic(trío das Seis  Liiinias 
Por Francisco d'Alenaeida 

9'. 

P 

Q 

E?I• Gi?Z, ILL {1I0, { GI. Z, {{LSP:4•i{SOL. {T;1L{,1\O E POFTUGUEZ 
Y m sõ volume, equIvalep-te a 30 diccionarios espeeines 

INDISPENSAVEL AO C0M.MERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Etpos:cão Universal de Paris, de rgoo. — Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5,000, encadernado 

Volume brochado 5.3300, ou francos 25 •Capis para a encadernacáo da obra a 50o reis 

G' VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDENTE» 

La•'•o cto •o•0 1®i oro--LisA•oa . 
No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R.- Duque de Caxias. 3 

5.300. Estrangeiro: 

A REffAL RACÃO DF POR U GAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanholl e durante a 

revolução do 1.`' de dezembro de 1640 

< Brindes a todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav., 4o reis—Cada tomo, 120 p:1-
ginãs, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS - Rua Garrett 

ALMAN"AC 
DO 

. a•I•ial'io•sda T•.r•3e„ 

ì[Ilanst.rado'.con€ numerosas ; s:asa€ras 
A' venda em todas os livrarias- e kiosques 

Preco i oo reis — Pelo correio, t 20 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, no 

r 
E 

POR 
ALFRED O, APE L 

Professor no Lviceu de Lisboa 
1 volume eficaderanado 1:241:0 reis 

Livraria Aillaud—Rua do Ouro, 242. t.— Lisboa 

AB Cpara aprender a ler 
i,un Trindade Coelho 

Com desenhos de Raphael Bor-
da'ao Pinheiro 

So reis 

àArte de aprender a ler a let 
ira manuscripta., em to lições 
progressivas, do mais facil ' ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra. ene 12, brochado, t2o rs, 
• CAecção d'esemplos d'eseri-

pta ingleza•, por C•isrntrs e hut-
ter,voth. 1 *volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240-
« 0 d;scipulo parisienses—Col-

leccúo de t q cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

(xWccionario da língua portu-
gueza• por Fonseca e 1loquete, 
r volume encad. ¡oo r•. 

,Diccionario dos spnonitn<->sda 
língua portugueza• por Fonseca 
e ltoquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, t 
volume encad. doo rs., 

•niccionario (Novo), portatil 
da língua portogueza ,. por Dan-
tas, t vol. encad. 45o rs. 

Diccionario francer.•portuguez 
e portucuez-francez», por Fonse 
ca e Roquete. Nova edição, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
•Franccz-portuguez». t volu-

me encadernado 2:000 reis 
• Portu , uez-francez», i volume 

encad. 1:800. 
ADiccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza,, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 600 rs. 
uChorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com r t mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 
s Elementos de Geographia ge-

ral., por iNlanoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. t:000. 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, 242, t.°—Lisboa 

DO POVO ; eQEQeQeQeQ•QeQ•C'eQe(%eCeQ•C•:e• 

PHARMACIA 
DA 

Misericordia de Bareclloti 

EDIFICIO DO HOSPITAL 

Directo; —Avelino A}'res Duarte, pharmaceuttco de prirr 
ra classe pela Universidade de Coimbra 

X 

Esmerado sortimento de todos os artigos que. 
c uarilecel-ri uma boa pllal•nlacia. 

Co]ft1pa1111ia de 8 i 

Sociedade arrorr}-irra de responsabilidade limitada 

•Ca,pital -̀-3,®®:00®$0®®,1°eis 

Net.laaso annZo ele Z)olºans aos •trs. segr•rxQios 

Esta companhia effe--tus seguros maritimos e terrestres a pre-
tos ra•oaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
cio Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64-

Agente em MIrcelios 

EDUAR70 I. VIEIRA RAMOS 
(Contn•ereia)ite ele fazendas ele lá e algodão—R. D. Antonio Barroso) 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de c&si-
miras, cheviotes, flanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

" TYPOGRAPHIA BAR•I•;LLI•;\S•; 
0 nla•ior d% eposito de impressos cio l•To•tè de Port•l••:l 

Para: Confrarias,Júntas de Parochia, Notarios, Escrivães de Direito, Deleo idos, Militares, & 
 -_tom 

34xa,chílIas para picar e cortar papel, ilzzpr li•i•• 
carteies, olbras de l•i•.®, • 

A nossa casa fornece, ,já hoje, de impressos, todas as comarcas do :Minho. em raz,ïo. não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como Lambem pela situação de Barcellos na província, protimo de Vlan-
na, Brada, Ponte de Lima, etc. Recommenda mos aos individuos que fazem escripturação de confrarias e Juntas, que requisiteu• 
o nosso catalogo Trabalhos commerciaes perfeitissinios. Grande sortimento ele papeis de impressão. 


